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Pelos sinuosos acessosnaSerra
do Mar, o imperador dom Pe-
dro I passou instantes antes de
proclamar, às margens do Ria-
chodoIpiranga,aIndependên-
cia do Brasil. Por séculos, foi o
caminho mais seguro entre o
PlanaltoeSantos.
Passouporlápartesignificati-

va dos ciclos de riqueza doBra-
sil, da cana-de-açúcar ao café.
Com o tempo, o Caminho do
Marperdeuespaçoparaaestra-
dadeferro.
O golpe final se deu na déca-

da de 1940, com a inauguração
da Via Anchieta. E o Caminho
doMar (Rodovia SP-148) ficou
subutilizado até ter o trânsito
impedidoporcompleto, há três
décadas.
Há pouco mais de oito anos,

no entanto, um novo impulso
tomava forma: o governador
GeraldoAlckmin(PSDB)cami-
nhousobreapistapara inaugu-
rar o complexo ecoturísticoCa-
minhosdoMar.
Ofatoreacendeuavelhaaspi-

ração cubatense de receber re-
cursos do Departamento de
Apoio aoDesenvolvimento das
Estâncias (Dade). Cubatão é a
únicaCidadedaBaixadaSantis-
taanãoreceber talverba.
E a pista abriga importantes

edificações históricas. Operou
por quase seis anos e recebeu
público atémarço de 2011. Na-
quela ocasião, fortes chuvas de
verãoderrubarambarreiraspe-
lo trajeto. E, ali, começou uma
longaeburocrática jornadapa-
ra a recuperação do roteiro tu-
rístico – de onde se tem uma
dasmaisbelasvistasdaregião.
Após dois anos e R$ 500mil

investidos, a estrada “Cami-

nhos do Mar” ainda não tem
dataparareabriraopúblico.
Deixam de ser visitados, por

exemplo, a Calçada do Lorena
–finalizadaem1792econside-
rada a primeira ligação pavi-
mentadapara transpor a Serra
do Mar – e seis edificações er-
guidas sob ordemdo então go-
vernador Washington Luís
(1869 -1957) para comemorar
o centenário da Independên-
cia,em1922.

COMOERA

Enquantooperou,oserviço tu-
rístico oferecia ótima paisa-
gem e atraía caminhantes e ci-
clistas. Nos oito quilômetros
do trajeto, os visitantes pode-

riamficarporatécincohoras.
Noportal finaldo trajeto,em

Cubatão (a rota se inicia em
São Bernardo do Campo, no
ABC), umaplaca informa a re-
forma do traçado. A ação era
para retirar rochas e barreiras
que ofereciam riscos aos visi-
tantes. Os prazos informados
jávenceram.
Contudo,mesmoapósacon-

clusãodesses trabalhos, em ju-
nho do ano passado, as visitas
continuaram interrompidas.
SegundoaEmpresaMetropoli-
tana de Águas e Energia
(Emae), que era responsável
pelotrajetoturísticoatédezem-
bro passado, ainda se estuda a
“implantação de um novomo-

delo turístico sustentável para
oempreendimento”.

PREVISÕES

Funcionários do complexo tu-
rístico dizem que novas obras
serão iniciadas em até quatro
meses. Eles asseguram que as
intervenções são para tornar a
rota apta a receber público,
masa informaçãonãoé confir-
madapelaEmae.
Por nota, a instituição infor-

mou que o contrato de gestão
dolocal, firmadocomaorgani-

zação social Fundação Patri-
mônioHistóricodaEnergiae
Saneamento, foi rescindido
emdezembro.
“Atualmente, estão trami-

tando a cessão da área e a
transferênciade gestãodo lo-
cal para a Fundação Flores-
tal,órgãovinculadoàSecreta-
riaEstadualdoMeioAmbien-
te”. Não há prazo de quando
esse processo será finalizado.
A Emae ainda sustenta que
demora em reabrir a rota tu-
rísticaéfrutodeburocracia.

ComoCubatãoédotadade
completa infraestruturaeestá
numlocal estratégico (entrea
Capitale Santos, cercadapela
malharodoviária regional), o
preçodometroquadradona
Cidadedisparou.Segundoo
assessordeplanejamento
governamental,Adalberto
FerreiradaSilva, osvalores
subiramaté 12vezes,quando
comparadosaosanteriores.
Algovisto como“natural”,
afirmaele,devidoaquestões
históricas: Cubatão foi distrito
deSantosatéo finaldadécada
de1940e,por isso, éum
municípiorelativamentenovo.
Contudo,acredita-sequeos
preçosde imóveispossamse
elevaraindamais. “Temos
áreasparaexpansão.Não
totalmentedesocupadas,mas
disponíveis, faceaobaixo
aproveitamento”,diz Silva.

EDUARDOBRANDÃO

DASUCURSAL

Encravado em áreas de prote-
çãoambientalenamalharodo-
viária, poucomenos de umdé-
cimo do território de Cubatão
pode ser explorado. Apesar do
espaço físico limitado, há uma
seara ainda inexplorada para
desenvolver o promissor mer-
cadodaconstruçãocivilnoMu-
nicípio:océu.
A verticalização tende a ga-

nharnovosarescomamoderni-
zaçãodasregrasdeusoeocupa-
çãodosolo.Aatualizaçãodelas
é sugerida no projeto de lei
complementar enviado pela
Prefeitura à Câmara na sema-
napassada.
O texto tramita com urgên-

cia no Legislativo e é apontado
como “o divisor de águas” para
omercado imobiliário local, de
acordo com a prefeita Marcia
Rosa (PT). E corrige a defasa-
gem nos preços de imóveis em
Cubatão, na comparação com
asdemaiscidades locais.
A Prefeitura espera tornar a

Cidade mais atraente a novos
investimentos no setor, até en-
tão concentrados em Santos,
Praia Grande, São Vicente e
Guarujá.
Outro objetivo é diversificar

a atividade econômica local.
Atualmente, a maior receita
aos cofres públicos de Cubatão
provémdoPoloIndustrial,que
atravessa um período de baixa
produtividadeporcausadacri-
seeconômicaeuropeia.
“Temosumacidadehorizon-

talizada. Há apenas dois imó-
veis commais de quatro anda-
res em todo omunicípio”, afir-
maoassessordeplanejamento
governamental,AdalbertoFer-
reiradaSilva.Cenárioquemu-

dará embreve, como primeiro
complexo comercial multiuso
da Cidade – dois prédios com
hotel de bandeira internacio-
nal,salascomerciaiseumshop-
ping center com 160 lojas,
anunciadorecentemente.
“Um equipamento desses

transforma o visual do local,
atrai mais serviços ao entorno
e viabiliza novos investimen-
tos, trazendomais recursospa-
raaCidade”,dizoassessor.
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Adalberto Ferreira explica que
as novas regras têm por objeti-
vo adequar a legislação à pro-
moçãodedesenvolvimentour-
bano. “Ouso (do solo) preconi-
zado na lei é mantido. Há, no
entanto, alterações na taxa de
ocupaçãodoterreno,coeficien-
tedeaproveitamento,entreou-
traspossibilidades”.Nãoháne-
nhumarenúnciafiscalouredu-
çãodecargadeimpostos.

Parasebeneficiardas regras,
o empresariado terá que cum-
prirexigênciasepromoverme-
lhorias urbanísticas no entor-
no. Em casos específicos, que
ficarão sob análise de técnicos
municipais, serão necessárias
medidas compensatórias – co-
momudançasviáriasouparce-
rias com o Poder Público. “A
ideia é sempre olhar de forma
específica para cada projeto,
desde seudesenvolvimentoaté

aconclusão”.

ÁREASEEMPREGOS

Entretanto, a flexibilização só
será possível em terrenos com
mais de 3 mil metros quadra-
dos. Também se exigirá que o
projeto abra, no mínimo, 200
postos de trabalho (sendo 100
diretose100indiretos).
“Não fizemos (a revisão) pa-

ra contemplar um empreendi-
mento, mas para atrair mais

investimentos privados a to-
das as zonas – exceto para a
industrial, que temoutras ca-
racterísticas”,pondera.
Com isso, a Prefeitura pre-

tende aumentar a oferta de
empregonaCidade,hojepre-
dominantenasindústrias.De-
vidoàmecanizaçãodaprodu-
çãoeaoaltograudeexigência
desse ramo, é difícil preen-
cher vagas com mão de obra
local.
“Acrisenosobrigouacami-

nhar para uma diversificação
econômica. No futuro, tere-
mos esses reflexos com me-
nosamplitude”,dizSilva.

Em1922,oentãogovernador
WashingtonLuísmandou
construiralgunsmonumentos
pelaestradapara comemoraro
centenárioda Independência.
Sãoeles:

.PousodeParanapiacaba

.BelvedereCircular

.RanchodaMaioridade

.PadrãodoLorena

.RestodaCalçadadoLorena

.PontilhãodaRaizdaSerra

.CruzeiroQuinhentista (único
forado trajeto turístico)

Prefeituraqueratrair construção
Projeto de lei que tramita na Câmara em regime de urgência visa a estimular empreendimentos imobiliários e diversificar empregos

Por quase seis anos, uma rota de monumentos históricos podia ser feita por pedestres e ciclistas, mas...

... foi interrompida em março de 2011. Não há data para reabertura

Cubatão é uma cidade horizontalizada, onde apenas dois prédios tem quatro pavimentos. Para a Administração, há espaço para mais edifícios
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